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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 3 

 

DONS AO SERVIÇO DE TODOS  

_____________________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Te bendizemos, Senhor, porque nos chamaste à fé. Chamaste-nos por pura 

misericórdia, porque queres meter na nossa vida o teu amor. Te pedimos, 

Senhor, que o teu amor em nós se manifeste no seio da comunidade, nas nossas 

relações com os irmãos e em todos os que nos rodeiam. Que a riqueza das 

nossas diferenças não sejam nunca obstáculo à comunhão fraterna, que a nossa 

comunidade é chamada a testemunhar. Faz, Senhor, que sejamos construtores 

da unidade. PAI NOSSO 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Carta aos Romanos 12,1-21 

 

 Este texto, um pouquinho longo, mas muito rico de desafios, abre a última 

parte da carta dirigida aos cristãos da comunidade de Roma. Compreende os 

cap. 12-16. São um conjunto de exortações, de recomendações, que mais não 

são do que consequências da exposição do Evangelho de Jesus que expôs nos 

capítulos anteriores. Têm um tom pessoal existencial e não institucional. São, 

pois, direcionadas a quem aderiu pela fé à forma de viver de Jesus. Desde o 

início da carta se percebe como é difícil a fé gerar comunidade. À partida, esta 
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é constituída por dois grupos: um de tradição e cultura judaica e outro 

provavelmente mais forte de cultura greco-romano, que interpretaria a fé ao 

seu jeito. 

 Mas vamos olhar com atenção para o nosso texto. Distinguem-se nele três 

partes: a primeira, os v. 1-2; a segunda, os v. 3-16 e a terceira os v. 17-21. 

 Vejamos cada uma destas três partes, a que podemos dar os seguintes 

títulos: uma nova espiritualidade (v. 1-2), as relações pessoais no seio da 

comunidade (v. 3-16) e as relações com os de fora (v. 17-21). 

 

1. Uma nova espiritualidade/um novo culto. Esta é a primeira consequência. 

Na sua raiz está a “misericórdia” (v. 1) e que foi descrita nos capítulos 9-

11. Ela é apresentada como a chave de leitura de todo o capítulo ou como 

premissa geral para avaliar de forma existencial o viver de cada um na 

comunidade. 

Este novo culto nascido da misericórdia, é chamado espiritual (ler v. 1-2), 

porque se exprime na transformação da vida e da mentalidade (v. 2) e não 

em atos religiosos. Ou seja, um culto que tenha como expressão a oferta da 

vida diária como sacrifício, à maneira de Jesus Cristo. Para segundo plano 

ficam os sacrifícios prescritos pela lei de Moisés, a que os cristãos judeus 

estavam muito apegados. O culto espiritual, esta espiritualidade é a única 

que agrada a Deus (v. 1) 

2. As relações pessoais no seio da comunidade (ler v. 3-16). Esta é a 

segunda consequência. O novo culto nascido da “misericórdia” mexe com a 

forma de vida dos fiéis entre si, de tal modo que cada um “não se julgue 

superior aos demais” (v. 3), mas se comporte à maneira de Jesus que sendo 

Senhor se fez servo de todos (cf. Fl. 2,5; Gal. 4,19), oferecendo-se todo por 

todos (cf. Heb. 10). Utiliza a imagem do corpo para sublinhar que vivendo 

assim como Jesus cada um se integra no “Corpo de Cristo”. Daí que os 

dons ou carismas de cada um como que se “dissolvem” no Corpo de Cristo, 

que é a comunidade cristã, e não são motivo de desagregação da 

comunidade. Mais reforça a ideia da unidade e comunhão pela imagem do 
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amor. É pela circulação do amor (v. 9 e ss) e não apenas pela boa 

organização e harmonia dos membros do corpo, que a comunidade mostra a 

sua verdadeira marca, a sua identidade. Aponta vários aspetos em que se 

manifesta o amor (v. 9-16). 

3. A relação da comunidade com os de fora (ler v. 17-21). Esta é a terceira 

consequência da fé em Jesus e que mais não é que um prolongamento vital 

do anterior. O amor (agapê) não pode ficar circunscrito ao interior da 

comunidade, mas tem que saltar para fora dos muros e fermentar as relações 

sociais. É convicção de Paulo de que a caridade (o agapê) é o primeiro de 

todos os carismas e a síntese do Evangelho (cf. 1Cor. 12-13), por quem ele 

gastou toda a sua vida.  

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Há no texto muitos pontos que devem provocar uma reflexão séria sobre o 

modo como se vive hoje a fé. As nossas comunidades não andarão muito longe 

dos problemas vividos em Roma e que eram motivo de desagregação 

comunitária. Vejamos apenas alguns. 

1. O perigo de uma fé vazia. De facto, nas nossas comunidades predomina 

uma fé que se exprime em alguns atos de culto e muitas devoções. E 

basta! E isso é motivo para afirmar a pé juntos que “eu cá tenho a 

minha fé”, sobretudo quando se alerta para uma fé existencial, que se 

veja na vida de cada um. É tudo o contrário do que diz Paulo sobre o 

culto espiritual que se exprime pela transformação da mentalidade e na 

doação e entrega de cada um, como sendo este o sacrifício que agrada a 

Deus. Lembro que o concílio Vaticano II utilizou este texto para falar 

do sacerdócio comum dos fiéis, para afirmar que este sacerdócio ou 

culto espiritual diz respeito a todos os batizados. De facto, é muito mais 

fácil uma fé de rezas e devoções, do que uma fé que se exprime na 

conversão permanente a Cristo e ao seu Evangelho. 



 22 

2. O perigo de uma fé individualista. É a atitude de quem é avesso à 

comunidade. Esta não faz falta para ser cristão, dizem! ou então como 

outros: sou cristão, mas não quero nada com a Igreja. Não querem 

aceitar que a fé nos integra no Corpo de Cristo que é a Igreja, à maneira 

dos membros de um corpo, como se existisse um corpo sem membros. 

A fé assim entendida é uma fé morta, estéril, que não provoca qualquer 

impacto na vida pessoal e social. 

3. O perigo de uma fé descomprometida. É uma chaga aberta nas nossas 

comunidades e que termina em cancro quase sem cura. 

Falar em carismas, em serviços ou ministérios é música que não satisfaz 

os gostos atuais. O resultado é a existência de comunidades entregues 

apenas ao padre, ou algum diácono ou a algum leigo que passa a ser 

criticado porque se está armar em sacristão! Mas toda a gente diz que 

tem “muita fé”. Não se fale em responsabilidade cristã, em exigências 

batismais ou outras. Tempo perdido!! 

Bom seria que pegasse agora a dita sinodalidade. De facto, ser cristão é 

caminhar junto com os outros, puxar na mesma direção. Não só bispos, 

padres, mas todos os batizados pondo ao serviço da comunidade os seus 

carismas. Vamos esperar pela mudança de mentalidade e 

comportamento com a realização do próximo Sínodo dos Bispos em 

Roma. 

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Não basta conhecer os textos. É indispensável olhar para a nossa vida e 

captar as provocações ou desafios que nos são lançados. Somos hoje os crentes 

chamados pelo Senhor a construir comunidades que sejam o espelho do amor 

(=misericórdia) de Deus. É com cada um de nós que Deus conta para fazer 

chegar o Evangelho ao mundo que nos rodeia. 

 Interroguemo-nos: 
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1. Como vivo a minha condição de batizado: reduzo tudo ao culto, às 

orações e considero que é isso suficiente? Que impacto tem a fé na vida 

diária, na família, no trabalho, no divertimento? Que terei a converter 

na minha vida para seguir os passos de Jesus? 

2. Como vivo a minha presença na comunidade paroquial: respondo aos 

apelos lançados sobre a evangelização e catequese, ou comporto-me 

com indiferença, como nada fosse comigo? Que penso dos ministérios, 

serviços e carismas? Porque tenho tanta dificuldade em disponibilizar-

me? Que quer dizer para mim “sinodalidade”? 

3. Como vivo a minha presença na sociedade: envergonho-me de ser 

cristão? Alheio-me dos problemas que afetam as pessoas que nos 

rodeiam? 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Te dou graças por este momento em que “abanaste” a minha fé tantas vezes 

vazia, descomprometida. Não obstante, não desistes de contar comigo para 

construir a tua Igreja na minha terra. Abre-me à colaboração, ao compromisso 

pela evangelização, como resposta à minha vocação batismal. Faz-me perceber 

o medo de responder em cada dia com a conversão desta mentalidade “fechada 

e indiferente”. Dá-me o gosto de “caminhar juntos na esperança”, como nos 

sublinha o nosso plano pastoral 22-23. Rezemos: PAI NOSSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


